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INTRODUÇÃO 

A urbanização é um fenômeno global, que modifica de forma permanente a paisagem, 

transformando espaços naturais em ambientes com características prejudiciais à 

manutenção da biodiversidade local. O ritmo em que o homem substitui seus espaços 

verdes por edifícios e superfícies pavimentadas nos centros urbanos, impossibilita que a 

biodiversidade tenha um tempo de resposta a essas mudanças (Mckinney et al., 2008). 

Essas atividades antrópicas promovem a homogeneização biótica nos ambientes urbanos, 

gerando a perda de biodiversidade e consequentemente de serviços ecossistêmicos. 

(Deguines, et al., 2016). 

As populações de abelhas nativas representam um grupo bastante sensível aos efeitos da 

urbanização. Diversas pesquisas demonstram o quanto as mudanças causadas por 

atividades antrópicas afetam aspectos da ecologia desses insetos (por exemplo, Araújo, 

et al. 2016; Theodorou, et al., 2020). Essas alterações no ambiente afetam diretamente 

atividades como a obtenção de recursos florais, e de locais para nidificação e repouso, 

causando assim um declínio dessas populações, além de alterações nos padrões de riqueza 

e dominância entre as comunidades (Zanette, et al., 2005). 

As abelhas da tribo Euglossini (Hymenoptera, Apidae) desempenham um serviço 

ecossistêmico essencial para a sociedade, elas são responsáveis pela polinização de 40 

famílias de plantas, incluindo mais de 700 espécies de orquídeas (Cameron, 2004). As 

Euglossini são frequentemente utilizadas como modelos em estudos sobre qualidade 

ambiental, visto que, os machos dessas abelhas são atraídos por compostos aromáticos 

análogos aos encontrados em recursos florais e não florais, o que permite a coleta passiva 

desses insetos por meio de armadilhas aromáticas. Existe, no entanto, uma carência de 

estudos acerca dos efeitos da urbanização nas populações dessas abelhas.  

Baseado nisso, o presente trabalho buscou realizar um levantamento das espécies de 

abelhas Euglossini presentes em um gradiente de estresse por urbanização (Floresta - sem 

estresse; Área florestal perturbada- pouco estresse; Expansão urbana- estresse 
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intermediário; Área urbanizada- muito estresse), analisando a composição, riqueza, 

abundância e dominância de espécies, relacionando com a estrutura das paisagens.  

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Área de Estudo 

Foram selecionadas áreas urbanas e áreas florestais localizadas em duas cidades no estado 

da Bahia. Inicialmente foram realizadas coletas no município de Itaetê, que fica 

localizado entre as coordenadas 12°59'11"S e 40°58'21"W, assim como em sua zona 

rural. O clima de Itaetê segundo a classificação climática de Koppen é do tipo Aw - clima 

tropical com estação seca, com pluviosidade média anual entre 700-800 mm, e 

temperatura média anual de 25 C°. A cidade é área de influência do Bioma Caatinga, e 

abriga parte do Parque Nacional da Chapada Diamantina (Carregosa et al., 2012). A 

segunda parte das coletas foi realizada no município de Feira de Santana, localizado nas 

coordenadas 12°15’24”S e 37°57’53”W, bem como em sua zona rural. Segundo a 

classificação de Koppen, Feira de Santana tem um clima do tipo Cw - quente e úmido, 

com temperatura média de 24.5 C°, e pluviosidade média anual de 692 mm. O município 

encontra-se sob influência dos Biomas Caatinga e Mata Atlântica (Diniz et al., 2008). 

Coleta de dados  

Os machos das abelhas foram coletados entre os meses de julho e agosto de 2021. A 

captura dos insetos, foi feita através de armadilhas aromáticas semelhantes às utilizadas 

por Aguiar & Gaglianone (2008), sendo construídas com garrafas pet de 2L. Dentro de 

cada armadilha foi posto um composto aromático distinto: eugenol, eucaliptol, vanilina, 

salicilato de metila e acetato de benzila, totalizando cinco armadilhas para cada gradiente 

de estresse considerado. As armadilhas ficaram em campo por cerca de cinco horas, e 

dispostas a 1,5m do chão. Os espécimes coletados foram depositados no Laboratório de 

Entomologia da Universidade Estadual de Feira de Santana. Em seguida foi feita a 

identificação taxonômica com base em chaves e publicações.  

Análise de dados 

A diversidade, dominância e uniformidade de espécies nos pontos selecionados foi 

calculada, respectivamente, através da fórmula de Shannon-Wiener (H’), índice de 

Berger-Parker e a Equitabilidade de Pielou. A classificação do gradiente de estresse por 

urbanização foi obtida utilizando o software UrbanizationScore, que gera escores semi-

automatizados de urbanização com base no método de Czúni et al. (2012). 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

Contabilizando os sete pontos de coleta, foram amostrados um total de 20 espécimes, 

distribuídos em dois gêneros (Tab. 1), sendo Euglossa com 12 indivíduos e 5 espécies e 

Eulaema com 8 indivíduos e 2 espécies. Nas armadilhas dispostas nos pontos I e II em 

Itaetê e no ponto V em Feira de Santana não houve a captura de nenhum indivíduo.  Na 

Tabela 1, estão os valores para os índices de diversidade de Shannon (H’), dominância de 

Berger-Parker (d), e uniformidade de Pielou (J’) para todos os sítios de coleta do estudo, 

assim como a riqueza e abundância presente em cada ponto. 

Em Itaetê, nos dois pontos com os maiores índices de urbanização (ponto I e II) não houve 

a captura de nenhum indivíduo. Com relação aos dois pontos com registros de Euglossini, 

o ponto III, classificado como área florestal perturbada, apresentou menor riqueza, 



abundância e diversidade, em relação a área florestal sem estresse (ponto IV). Isso pode 

ser resultado, do fato dessa localidade (ponto III) ser comumente utilizada para a retirada 

de madeira, sendo essa uma atividade que gera fragmentação e perda de habitats, que são 

um dos fatores determinantes para a perda da biodiversidade.  

 

Tabela 1 Composição, Riqueza e abundância de espécies em áreas florestais e 

urbanizadas nos dois municípios estudados no Estado Bahia. 

 
Espécie  Itaetê  Feira de Santana 

Ponto 

I 

Ponto 

II 

Ponto 

III 

Ponto 

IV 

Ponto 

V 

Ponto 

VI 

Ponto 

VII 

Euglossa sp. 1 0 0 1 1 0 0 0 

Euglossa sp. 2 0 0 0 1 0 0 0 

Euglossa sp. 3 0 0 1 2 0 0 0 

Euglossa melanotricha 
Moure, 1967 

0 0 0 0 0 1 1 

Euglossa cordata 

(Linnaeus, 1758) 

0 0 0 0 0 1 3 

Eulaema cingulata 

(Fabricius, 1804) 

0 0 0 0 0 0 1 

Eulaema nigrita Lepeletier, 

1841 

0 0 0 2 0 2 3 

Riqueza (S) - - 2 4 - 3 4 

Abundância - - 2 6 - 4 8 

Diversidade Shannon - - 0,693 1,33 - 1,04 1,255 

Dominância - - 0,5 0,33 - 0,5 0,38 

Uniformidade (J) - - 1 0,96 - 0,95 0,91 
Legenda: Ponto I - Praça 25 de setembro (Itaetê); Ponto II – Povoado do Rumo (Itaetê); Ponto III – ‘Boca da mata’ 

(Itaetê); Ponto IV – Área florestal (Itaetê); Ponto V – Bairro Campo Limpo (Feira de Santana); Ponto VI – Bairro 

SIM (Feira de Santana); Ponto VII – Zona rural (Feira de Santana). 

 

Em Feira de Santana, no bairro Campo Limpo (Ponto V) não houve o registro de nenhum 

espécime, esse é um bairro antigo, que teve um longo processo de desenvolvimento que 

resultou na supressão da vegetação nativa, justificando a escassez de áreas verdes nessa 

localidade, aspecto esse, que pode ter contribuído para a ausência de indivíduos coletados. 

Situação distinta da encontrada no bairro SIM, que apresentou uma maior riqueza de 

espécies (n = 3), vale destacar que na totalidade deste estudo, esse foi o ponto em área 

urbana com maior riqueza, abundância e diversidade de espécies.  

O SIM é um bairro recente na história do município de Feira de Santana, sendo marcado 

por um crescimento projetado, com destaque para os condomínios residenciais, sendo que 

esses, frequentemente investem na manutenção de áreas verdes como forma de promover 

uma conexão com a natureza em seus espaços. Desta forma, essa riqueza de espécies 

encontrada nesse sítio de coleta pode ser atribuída principalmente pela presença dessa 

vegetação existente no local.  

Em Feira de Santana, a espécie Eulaema cingulata (Fabricius, 1804) foi a única exclusiva 

da área florestal, esse resultado diverge dos encontrados por outros autores, que 

comumente retratam essa espécie como indicadora de ambiente perturbado (Aguiar & 

Gaglianone, 2008; Nemésio, 2006). Uma possível explicação para esse resultado 

divergente poderia ser o esforço amostral aplicado nesse estudo, incluindo o número 

reduzido de amostragem e o número e tipo de iscas aromáticas utilizadas. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Apesar do baixo número de espécimes coletados no presente trabalho, em ambas as 

regiões os fragmentos florestais apresentaram maior riqueza, abundância e diversidade 

quando comparado às áreas urbanas, indicando que os gradientes de estresse por 

urbanização em ambos os municípios foi um indicativo de um estresse ambiental que 

influenciou os parâmetros da comunidade de abelhas Euglossini. O esforço amostral neste 

estudo se limitou a apenas uma coleta por município e ambas na mesma estação do ano. 

As repetições das coletas nos sítios amostrados, preferencialmente em diferentes estações 

poderão dar maior confiabilidade neste resultado.  
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